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1) Ementa 

Elaboração e apresentação, pelos alunos, de módulos de ensino envolvendo conceitos tratados nas 

disciplinas Física Geral I-A (FSC 5107), Física Geral II-A (FSC 5165) e Física Geral II-B (FSC 

5166). Nestes módulos os mesmos devem procurar utilizar experimentos ou demonstrações 

experimentais. 

 

 

2) Programa 

 

        As unidades, a seguir, objetivam revisar e aprofundar os principais conceitos físicos abordados 

nas disciplinas mencionadas na ementa e exercitar a sua transposição didática em uma situação 

concreta de sala de aula, através de módulos de ensino. Para fundamentar e implementar essa 

proposta, discute-se: a) a problemática das concepções alternativas; b) o potencial didático da 

história da física; c) o papel da modelização e da fenomenologia; d) a relevância da atividade 

experimental. 

 

 

Unidade I – Fundamentos didáticos para os módulos de ensino (8 h/a) 

 

1. Concepções alternativas: conhecer e abordar 

2. História da Ciência: seu papel no ensino de Física 

3. Modelização: fundamentos e formas 

4. Contextualização e integração de conceitos físicos 

5. Atividades experimentais: o empirismo e o empírico 

 

 

Unidade II – O mundo dos movimentos (6 h/a) 

 

       1. Conceitos fundamentais 

       2. Elaboração de um módulo de ensino 

 

 

Unidade III – A dinâmica da translação (10 h/a) 

 

        1. Conceitos fundamentais 

        2. A energia como conceito unificador 

        3. Princípios de conservação 

        4. Desenvolvimento de um módulo de ensino 



 

 

Unidade IV – A dinâmica da rotação (10 h/a) 

 

         1. Conceitos fundamentais 

         2. Da partícula a distribuição de massa 

         3. Princípios de conservação 

         4. Elaboração de um módulo de ensino 

 

 

Unidade V – Oscilações e ondas (10 h/a) 

 

          1. Oscilador harmônico como um modelo fundamental 

          2. Sistemas físicos em pequenas oscilações 

          3. Dos osciladores às ondas. Ondas harmônicas como modelo 

          4. Sistemas ressonantes 

          5. Desenvolvimento de um módulo de ensino 

 

 

Unidade VI – Fluidos: gás e líquidos (10 h/a) 

 

           1. Estática e dinâmica de Fluidos 

           2. Ciclos Termodinâmicos e a modelagem de sistemas físicos 

           3. Elaboração de um módulo de ensino 
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5) Metodologia  

O curso será desenvolvido através de discussões em grupo, preparação e ministração de 

aulas e seminários pelos alunos, além de atendimento extraclasse.  

 

6) Sistema de avaliação  

A média final (MF) do aluno será calculada pela média aritmética das notas obtidas nas 

seguintes avaliações:  

• Média aritmética das Atividade(s) 

• Ministração de seminário(s)  

• Ministração de aula(s)  

• Redação de Resenha(s)  

• Elaboração de plano(s) de aula  

• Participação 

• Autoavaliação  

O aluno que tiver frequência suficiente e média final igual ou maior do que 6,0 (seis 

vírgula zero) estará aprovado na disciplina. O aluno que tiver frequência insuficiente ou frequência 

suficiente, mas média final inferior a 3,0 (três vírgula zero), estará reprovado na disciplina. 

Recuperação: O aluno que tiver frequência suficiente e média final (MF) igual ou maior do que 3,0 

(três vírgula zero), mas menor que 6,0 (seis vírgula zero) [3,0 < MF < 6,0], poderá fazer uma prova 

de recuperação. A nota final do aluno será a média aritmética entre a MF e a nota obtida na prova 

de recuperação conforme estabelece o art.71, parágrafo 3° da Resolução 017/Cun/97 de 06/10/97. 


